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Nestes dias, as nossas vidas foram completamente viradas do avesso. O vírus, do qual até 
há poucas semanas tínhamos ouvido falar apenas como um acontecimento longínquo, 
não mais do que uma ameaça que tinha atingido uma remota região da China e que talvez 
pudesse difundir-se para além dela, em pouco dias atingiu a Itália com uma fúria e uma 
potência inesperadas, antecipando o que iria acontecer depois também noutros países. 
Fomos inquietados por decretos emanados na tentativa de enfrentar uma situação cada 
vez mais urgente e grave. Decretos de emergência, para uma condição fora das regras 
habituais. Decretos que procuram deter o que, na verdade, parece totalmente fora de 
controlo. 
No arco de menos de uma semana, o mundo comum em que vivíamos ficou virado às 
avessas, as nossas vidas foram subitamente suspensas. Foi como se descobríssemos, de 
repente, que o que julgávamos ser a nossa vida fosse como um sonho ou talvez uma 
dimensão totalmente ofuscada que só agora surge em toda a sua nitidez, à luz desta 
suspensão. 
Uma tristeza indizível nos atormenta quando, por necessidade, saímos e vemos as filas à 
porta dos supermercados, com as pessoas à distância, perdidas; Mas ainda mais duro foi 
ver a imagem dos reclusos das maiores prisões italianas a treparem aos tectos, em 
revolta, para reclamar a dignidade que lhes tinha sido negada, privados que estavam de 
qualquer comunicação sobre o que estava a acontecer, submetidos à suspensão das 
visitas familiares (muitos — contaram-nos! — morreram por overdose de fármacos). 
Domina-nos uma obscuridade quando olhamos pela janela as ruas dos nossos bairros, 
praticamente desertas, ou quando, saindo com a auto-certificação obrigatória no bolso, 
intersectamos qualquer olhar desconfiado sob as máscaras (de resto, agora impossíveis 
de encontrar). Atinge-nos um golpe no coração quando à noite nos é comunicado o 
boletim dos mortos, dos contagiados, dos internados. 
Estamos fechados nas nossas coisas, vivendo uma vida em suspenso, depois de o governo 
ter decidido de maneira razoável transformar o país numa única grande “zona vermelha”, 
imobilizando assim a vida económica e social — a vida normal. Parece que só ficou a vida 
biológica para salvar. Vivemos os nossos corpos como objetos de angústia, desnudados 
face ao facto de apenas prevalecer a sua excepcional relevância. 
Uma notícia impressionou-me particularmente nos primeiros dias em que o contágio 
deflagrou em Itália. A 6 de Março, a Sociedade dos Anestesistas e dos Reanimadores 
publicou um documento que tinha um título que era, em si, inquietante: 
“Recomendações de ética clínica para a admissão a tratamentos intensivos e para a sua 
suspensão em condições excepcionais de desequilíbrio entre necessidades e recursos 
disponíveis”. A mensagem dos médicos mobilizados na primeira linha é clara: pode 
tornar-se necessário “estabelecer um limite de idade para ingresso em terapia intensiva”. 
Face a um afluxo que supere as possibilidades de tratamento, a selecção far-se-á a com 
base em critérios biológicos e de identidade, não com base na simples e casual ordem de 
chegada. “Não se trata de fazer escolhas meramente de valor — precisam os médicos — 
mas de reservar recursos que poderiam fazer muita falta a quem tem, em primeiro lugar, 
mais probabilidades de sobrevivência e, em segundo lugar, a quem pode ter mais anos 
de vida salva, numa óptica de maximização dos benefícios para o maior número de 



pessoas”. 
Se, à primeira vista, o documento nos traz logo à mente as palavras de Primo Levi — “os 
que sucumbem” e “os que se salvam” — evocando “selecções” trágicas, infelizmente já 
conhecidas, na verdade, olhando bem, o problema não se fica por aqui e esta suspensão 
da vida normal não evoca apenas um “estado de excepção”, digamos, para usar uma 
expressão que foi muito discutida nestes últimos dias, num debate em Itália. Nas palavras 
dos médicos, que operam quotidianamente na primeira linha, lutando contra a morte e 
pondo em perigo as suas vidas, revela-se claramente o problema que têm de enfrentar. 
As palavras utilizadas são talvez excessivamente nítidas e cruas, mas seguramente 
eficazes precisamente porque provêm da linguagem da economia. 
O “desequilíbrio entre necessidades e recursos”, aparentemente proposto como um 
dado de facto, emerge na realidade entre as linhas do documento destes médicos como 
o fruto de décadas de políticas neoliberais que empobreceram todos os recursos 
públicos. Se aqueles que nos salvam estão obrigados a enfrentar estes dilemas não é 
porque são simplesmente funcionários que executam de maneira neutra o que lhes foi 
pedido por um regime excepcional, mas porque foram desenvolvidas políticas 
económicas que determinaram a escassez que os força, hoje, a praticar a feroz seleção. 
Trata-se de políticas que os Estados não só aceitaram, como ainda contribuíram na sua 
elaboração, com a União Europeia em primeira linha com Christine Lagarde, que há 
alguns dias declarou precisamente que a missão do Banco Central Europeu não é o de 
preocupar-se com o spread, e por conseguinte ocupar-se do destino dos países 
endividados, como a Itália. 
Esta declaração que não faz senão oferecer a ocasião aos soberanistas eurocépticos, 
momentaneamente tranquilizados face à emergência, para difundir o pânico “nacional” 
contra uma Europa sem solidariedade, reforçando assim aquele ódio pelo “outro” que, 
no início do contágio, tinha assumido os tons do ódio contra “os chineses”. 
Algumas décadas de hegemonia neoliberal impuseram o princípio do desempenho, 
declarando inúteis os improdutivos e meritórios os que vencem. Uma ruptura radical dos 
laços impôs-se como auto-defesa: foi este o programa político que prevaleceu com a 
supressão da sociedade em nome do individualismo extremo. 
Hoje, que estamos obrigados a ficar em casa para respeitar os limites necessários para 
combater o contágio, obrigados a confrontarmo-nos com as nossas vidas em suspenso, 
podemos talvez aproveitar a força profunda das nossas vidas particulares. Por muitos 
motivos, a catástrofe que estamos a viver não é apenas uma catástrofe natural. Se uma 
competição individual inescapável nos impediu até agora de compreendê-lo, talvez só 
uma cooperação colectiva nos salvará. Nenhum poder vindo de cima pode funcionar na 
luta contra o vírus sem uma mobilização de fundo, sobretudo se aquele poder que desde 
há muito se pôs ao serviço do lucro de poucos, demolindo precisamente aqueles mesmos 
instrumentos que hoje são necessários, como é, em primeiro lugar, a saúde pública. Esta 
pode ser a prova de que no interior das casas onde estamos reclusos, obrigados a racionar 
as relações sociais, podemos cuidar colectivamente dos nossos medos, transformá-los e 
fazer ouvir, finalmente, as nossas vozes 


